
 

 

OBJETIVO O objetivo deste curso é apresentar as tensões entre retórica e filosofia no 
mundo grego antigo a partir da obra de Platão. 

EMENTA Reflexão filosófica sobre a Filosofia: suas origens, questões, métodos e divisões 
em disciplinas. As relações entre Filosofia e as demais áreas do saber. 

PROGRAMA O ponto de partida do curso é i) a reconstrução do surgimento da retórica como 
campo de estudo e reflexão no antigo mundo grego a partir de um esforço de 
categorização das práticas discursivas que, para além da mera descrição, 
também envolverá, no caso fundamental de Platão, uma disputa com o campo 
da filosofia. Uma disputa, como afirma Luisa Buarque, em torno de quem — ou 
que tipo de discurso — deve ser ouvido na esfera pública, nos ambientes em que 
o destino da cidade/sociedade ateniense é decidido. 
 
A partir dessa primeira parte, acompanhada da leitura de trechos dos diálogos 
Fedro e Górgias, e seguindo a tese de Edward Schiappa sobre as origens da teoria 
retórica, o curso seguirá para ii) uma tentativa de reapresentar e repensar a 
figura do sofista — focando em Górgias — por fora das caricaturas e 
representações críticas platônicas e de todo o acúmulo discursivo que, ainda 
hoje, nos faz ver Sócrates como uma espécie de herói da razão contra a 
perversão sofística; e, por fim, faremos iii) um retorno a Platão para 
entendermos o modo como ele mesmo apela a práticas retóricas na construção 
de uma imagem apologética da filosofia/do filósofo. 

AVALIAÇÃO Critério 3 
 
MÉDIA = ( G1 + G2) / 2  
Se G2 < 3, 
então MÉDIA = ( ( G1 +(G2*3) ) / 4 
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DETALHAMENTO 
AVALIAÇÃO 

Duas provas, uma no meio e outra no fim do semestre, a serem feitas sem 
consulta e em sala de aula. As questões serão divulgadas no Moodle com 
pelo menos 15 dias de antecedência. Em casos excepcionais, modelos 
alternativos de avaliação serão oferecidos de acordo com as necessidades 
apresentadas. A participação em sala de aula também será considerada 
na atribuição de notas. 
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